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Sorri- me, pic<los.11nentc, e foi 
a minha \·ez de lhe bater no hnm
bro: tres pancadin has, su,n-es, 
amistosas, indistincL1s, intrig.111-
tes ... 

-Ora alba lá tu rüo tens: 
tambem um offi:io, um empre
go? 

- Tenho. ;\bs .... 
Cheguei-:11e mais p::trJ elle, 

a falar-lhe b~lixo, qmsi ao ou
vido. 

-E mmcJ. te acontc~·eu, no 
teu i?mprego, carregart's um pou
co mais, fazeres um preço assim 

_um tanto m.iis oro? Nunc,1? V0., 

b.11Q;ilf}t, 11. n~10 ;. xa_ndre Torres e A11tonio F. Ri-11 - AGRADECIMENTO 
trl! ., ~ ~~j , l.J ~ 

1
• beiro. 1 

li 

Roo1beh•os Volonta- ----,11-t>o0.Qc>j~--- - 1 Os <1baixo as8ignados, 
rio~ SAUDE RIOUEZA E TRIUNFO- ! restabelecidos Ja grave e 

Do nosso ilustre conterranco GRATIS prlilongada doença que os 
o snr. João G:}nç,1lvcs, recebeu ª Oferece O Vegetariano, en- ncü1"eteu reem fJOl' este 
dircc1.:.·ão dos Bonibeiros a impor- c. · ' ' • ' vianda um trimestre de assinJtu· · · ·1 ·1·d d Lmcia Je ~1 )-o.:'."ooo, producto d'- meio, na 1mposs1 )l l a e 

ra gratuita a quem enviar o seu l f l um,i subscrição têit.t cm Faul e e o azerem pessoa men:-endereço legível a-O Vegeta- d 
Ri,·el (Americ.1 do Norte) pelo " <' te, a1ira ecer reco!lhecida-riano, Largo dos Loios, 50- ""' 
Ex.mº Snr. Adelino da Cunha Porto-Portugal. mente a todos os nomero-
1\Iello. sos amigos, quer d'este 

A este born amigo da nossa • 1 =t1c t • concelho quer d' outros 
Associacão de Bombeiros agra- A CRUZ VERMELHA NA PROVINCIA~ ' ' 
dece 1 su,\ direcção 0 seu v ,llio- · que durante aquele perio-

l 'I a. so concurso. A seguir damos os .lssalto de noite a um do procuraram saber da 
Elle ainda gui;r. tergivcrs:u, nomes dos subscriptorcs: esta.beleeimeüto- sua· saude e se intere~sa-

um tanto engasgand.); mas disse Adelino da Cunlu Melo . .,5 ~~iroteio-mortes? ram pelas suas melhoras. 
tudo, 1ewlou tudo, involunta- Domingos da Rasaria, e fei•idus Não podem, porem, 
riamente. Arsenio Ja ~obrega, Frank deixar de especialisar neste 

-Honrem, que (fübo de iJéa B.ubosa, José da ;\1aia Ro- Na ultima terca-Jeira de ma- agradecimento, o seu me-
cssa? Pareet:: GllC !LI .•• Mas não r . d \A' • R h- ' ·1 d d • mão, _u1z a ,v1aia o- n a, correu nesta v1 a ter-se a o dico assistente, 0 ex. mo sr. 
sabes oue, n,{ terra em que mo- A J f- · d r · d A lº l d ., m~o, · rmanuo 1gueire o, na ireguezta a npu ta, agar e Dr. Ramiro de Barros Li-
ras, faze como vires fazer? A' s Anibal Silva, João Rendei- Paredes, deste co.ncelho, um as- _ , , . . 
vezes, t.ambein faço o que posso, ro, João Romão, José Ro- salto a urna loja de mercearia que n:ia, na~ _so pela P1 oficien-
lá isso é verdade· · · mão, Amadeu Reis, Ma- nos leva a crer que, ·a ser ver..1 eia e carmho com que os 

(Q<1a<lros <la nmsa terra) noel Conceição, Antonio dade, estamos invadidos pela tratou, como tambem pe-
S. Ferreira. Mello, Alberto Pinheiro, seita gu~ em Lisboa tem brinda- la pontualidade e assidui-

-----··· Silverio largo, Manod do a capttal com os s~us atenta- dade das suas visitas, quer 

P. OVO DE ESPQZuNDE, Teixeira, Avelino Borges, dos de roubos, assassrnato<> e to· de dia quer de noite. 
ü Josc Paes, Ernesto Fari- da a casta de façanhas de verda- .,, ' ' . 

ACORDA 
nha, José Cruz, Damazio deiros quadrilheiros. Espozende, 17 de Abril 
Costa, Floriano Rodrigues, O caso conta-se pouco mais de 1925 . 

............... ______ . __ ... Elpidio Pita, José da Cu- ou menos assim: Por altas horas Rosa Amalia da Silva 
Vão julgar-se no dia 27 do nha, José Pacheco, João d~ n?ite parou á port~ do_ esta- João Francisco Pereira. 

corrente, segunda-feira, os auto- Costa, Antonio Pinto, ca- belernnento de merceana, sito no j 
res do monstruoso crime doce- da um :ttl 27 lugar de Paredes, na estrada que' e d ' E d , 
miterio da vossa vila e que se l\.maroJacob,Joaquim conduz á Povoa de Varzim um ,omRrca spiuieu e 

consentires que os criminosos Couto e Domingos Lo-· automovel, descendo dele varios EDITOS de TRINTA. 
5quem isentos de culpas, perde- pes , ·tb)O 1,50 sujeitos que bateram fortemente 01.ilS 
reis a honra e o brio porque não João José Dionizio :tb50 ),)O a porta, pedindo abrissem para 1 ·ª publhmcão 

tivesteis a coragem de ir perante ==== fazer despeza ao que o dono do p . 
a justiça acuzal-=os dos crimes Total em dollars 36:tti80 estabelecit11ento acedeu, vindo, or éditos de trinta 
por eles cometidos e bem publi- ·• em todo o caso, munido de ar- dias, cita-se o interessa-
cos. Povo: lavae a mancha de Faleehnento ma de fogo. Aberta a porta do do Manoel• Barbosa da 
crimi~osos ou indolen~es que so- No hospital desta vila fale- estabelecimento os visitantes pro· Cruz, casado, ausentes na 
b!e vos peza porq_ue nao _tens s~- .ceu na ultima terça-feira, sepul- punham-se dar <Jssalto ao estabe· . d 
bi~o apontar os verdadeiros cn- tando-se hontem Tereza de Je- lecimento para o saquear dando- Argentma, pal'a to OS OS 
mmosos, aqueles que escarnece- sus Pereira, a ccGira», que ali se se nesse momento entre o dono termos, até final, do in-
ram dos mortos e agora escar- achava internada ha tempos. e os assaltantes alguns tiros es- ventario orfapolngico por 
necerem dos v~s apregoando- Que descance em paz. tabele.:endo-se um tiroteio de nbito de sua mãe Maria 
se horriens honestos e ... inocen- ... que se calcula ficar um dos as- Alves da Cruz, que foi da 
tes. Sim inocentes porque não .Junta A.otonoina saltantes gravemente ferido ou freguezia de Antas. 
sabem nem se podem ·defender, até morto, stgundo é voz publi-
chamando em seu auxilio aque- Sabemos que está pr?~ettido ca. Espozende, 18 de A-
les que não tem honra nem brio pe~o. ~overno, um subsidio pa~a Os assaltantes vendo ~qu bril de 1925 · 
-até um filho de Esposende a- ·º micio de algumas obras no no, um dos companheiros havia Verifiquei a exatidão. 
chou gosto ern nos defender, e barra. talvez sido victima do seu arrojo O Juiz de Direito, 
d€pois de tantas vezes me .dizer Tambem esteve ha dias n'es· arr.emessaram com o corpo do Ramos Pereira. 
que eram eles Fr~nt.es, Bernar-

1
.ta vila, a tratar do mesmo as- fendo. para dentro do automovel O escl'ivão, 

do, etc, ~te, os cru~mosos e que Sumpto, o ex. mo sr. Castello Bran · e puzeram-s~ em_ puga: Manoel Fernandes da Cos-
era. pre_ciso o castigo. Ele que co, empregado superior da re- O caso ~muito seno. 
me 111sugou a que toda a \·erdade particão das hvdraulicas de Braga. . Na proxun~ semana daremos ta Lima· 
'.ie soubesse, como aparece agora · " .•. mais permenonsadamente conta 
a defender e a orientai! Pasmai IIellloa•amentos do caso. ESTANTAS PARA ESTA-
ó gentes, como tudo isto mete !!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!1!!!!11!!!!!!!!11!!!!!!!!11!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!11!!!!!!!~ 

nojoeaborrece, mas quanto mais loeaes AjlJIJIJIJl~QI) BELEClMENTO E BALCA""'Q 
trabalharem contra a boa moral Prosegucm com grande'acti- -·---------- __ t ' 

maior será a minha victoria e en- vid ade as obras c.h prnça dr. Fon BARCO DE CARGA 
tão eu exclamarei: a terra e bôa, seca Lima, assim como a Aveni· Vendem-se, muito pro-
l g~nte é_ que é má e c~m isto da de Goios, que drntro de pou- r _ . pl'ias para estabelecimento 
até a prox1ma segunda-feira. cos mczes de\'cm estar conclui- \ ende-se um quas1 no- de mercearia ou fazendasr 

Barcelos, 21 de Abril de 192 5. das e mais uma nova arteria que vo pal'a carga de 7 tonela- de boa madeira de pinho 
Arnaldo José Monteiro Torres. partindo da estrada de Barcellos das. e quas· no p 

f . 1 . d . 1 vas. reço con-... em rente ao pa acete o ex.mo Pal'a tratar com seu · :l f 
OE LONGES TERRAS• .. sr. Adriano \'.icira, vem_ termi- dono José Antonio Fontai- Vil a IVO. 

nar na .:\ vemda de Go1os. Os I B 1. h p r - t 
nossos applausos aos ilustres 11 ias.;_ em ai·ce_ m os, ou ara en1or~açao i1a y-
Presidente da Canura e vereado em F <lO ua Fabnca ele cal pografia deste JOrnal. .'\fo proximo numero. 

res da villa os ex.DIJ! srs. dr. Ale- do mesmo. --------.. ------·--


